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RESUMO 

 

A presente investigação tem por objetivo a elaboração de um plano de estudo e prática 

efetiva, baseados nas visões dos pedagogos Carl Flesch e Ivan Galamian. Para tanto, será 

utilizado o excerto orquestral Don Juan, op. 20 de Richard Strauss. A abordagem será de 

caráter qualitativo, com utilização de pesquisa bibliográfica. As sugestões de estudo serão 

baseadas na pesquisa de Márcio Cecconcello.  

 

Palavras-chave: Violino. Plano de Estudo. Don Juan. Galamian. Flesch. 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT  

 

 
The present investigation aims to develop a study plan and effective practice, based on 

the views of the pedagogues Carl Flesch and Ivan Galamian. For this purpose, the orchestral 

excerpt "Don Juan," op. 20 by Richard Strauss will be used. The approach will be qualitative, 

using bibliographic research. The study suggestions will be based on the research by Márcio 

Cecconcello. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A arte da música é uma expressão poderosa da criatividade humana, e o violino, um 

dos instrumentos mais emblemáticos e reverenciados, tem sido um protagonista essencial ao 

longo da história musical. O estudo do violino é uma jornada enriquecedora e desafiadora, 

que exige dedicação, técnica apurada e paixão pela música. 

Nesse contexto, um dos desafios mais empolgantes para estudantes e intérpretes de 

violino é enfrentar a complexidade e a beleza do poema sinfônico Don Juan, composto por 

Richard Strauss. A obra, com sua riqueza emocional e desafios técnicos, oferece uma 

experiência única e gratificante para aqueles que se dedicam a tocá-la. 

Este trabalho de pesquisa tem como objetivo desenvolver uma metodologia para 

otimização do tempo no estudo do violino, especificamente no excerto orquestral de Don 

Juan de Strauss. Partindo da compreensão de que o processo de aprendizado do violino requer 

uma abordagem equilibrada e focada, a presente pesquisa buscará explorar os métodos e 

conceitos pedagógicos propostos por dois renomados violinistas e professores: Carl Flesch e 

Ivan Galamian. 

Ao longo dos séculos XIX e XX, a pedagogia do violino passou por significativas 

mudanças, graças aos contributos de diversos mestres e pedagogos que buscaram aprimorar o 

ensino e o aprendizado deste magnífico instrumento. A análise das abordagens de Flesch e 

Galamian será fundamental para o desenvolvimento de uma metodologia que abranja tanto a 

técnica quanto a expressão musical necessárias para uma performance cativante do excerto de 

Don Juan. 

O presente trabalho também se debruçará sobre o contexto histórico de Don Juan e sua 

relação com o momento de transição da música clássica para o modernismo, quando Richard 

Strauss se destacou como um dos mais importantes compositores desse período. A 

compreensão do significado e simbolismo por trás do tema musical de Don Juan fornecerá 

um enriquecedor embasamento para a análise interpretativa do excerto. 

O estudo do violino é uma jornada constante de superação e aprimoramento, e 

dominar o excerto de Don Juan é um desafio estimulante que requer dedicação e 

perseverança. A metodologia proposta nesta pesquisa visa fornecer aos estudantes e 

intérpretes de violino uma estrutura sólida e eficiente para o estudo deste trecho, aproveitando 

o legado pedagógico de Carl Flesch e Ivan Galamian. 

Por meio da compreensão detalhada dos elementos técnicos e musicais presentes na 

peça, bem como das abordagens dos mestres Flesch e Galamian, espera-se contribuir para 
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uma otimização do tempo de estudo e para a obtenção de resultados expressivos e 

emocionalmente impactantes na execução do excerto de Don Juan de Richard Strauss. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Têm sido cada vez mais comum, ao longo dos anos, estudos que abordam a pedagogia 

do violino especificamente nos seus processos de ensino e aprendizagem. Sabe-se que esse 

processo requer habilidade, técnica e perseverança tanto para quem ensina quanto para quem 

aprende. Principalmente na transição do século XIX para o XX, muitos pedagogos e mestres 

contribuíram excessivamente com ensinamentos para que houvesse uma mudança na forma de 

se ensinar e se aprender violino. 

Diversos autores e professores têm se dedicado a compreender e aprimorar as técnicas, 

por meio de métodos escritos, não apenas para melhorar a condição de aprendizado do 

instrumento, mas também do ensino. Autores como Flesch e Galamian são alguns dos nomes 

mais influentes na história do ensino do violino. Neste trabalho verificaremos como cada um 

desses autores contribuiu com sua visão particular sobre o assunto aqui pesquisado, trazendo 

conceitos e técnicas únicas que se tornaram referência para gerações de violinistas. 

Nosso interesse nessa revisão bibliográfica é trazer o pensamento de cada um desses 

autores sobre o estudo do violino, como eles pensavam e quais são os principais aspectos do 

conceito de aprender violino. Concentramo-nos em compreender os principais pressupostos 

discutidos por esses autores sobre a aprendizagem desse instrumento, buscando obter uma 

visão abrangente do assunto. Como afirmam Lacerda e Laterza Filho(2013), 

 

além do óbvio elemento de repetição, o estudo requer monitoramento e avaliação 

constantes. O estudo é uma atividade essencialmente criativa, na qual a mente acessa 

o problema e então corrige qualquer erro ou engano. Sem esse 'controle de qualidade' 

mental, o tempo de estudo pode se tornar uma inútil repetição dos mesmos problemas. 

[...] Em outras palavras, estuda-se com o objetivo de obter o conforto e a segurança 

que tornarão mais fáceis – e automáticos – os necessários movimentos físicos" 

(LACERDA e LATERZA FILHO, 2013, p. 5). 

 

 

2.1 Carl Flesch 

 

Carl Flesch, cujo nome em húngaro é Károly Flesch, nasceu em Moson, cidade que 

outrora pertencia ao império Austro-Húngaro, no dia 9 de outubro de 1873. Essa localidade, 

atualmente denominada Mosonmagyarovar, está situada no noroeste da Hungria, fazendo 

parte de um condado. Flesch foi um renomado violinista e professor, que desempenhou um 

papel importante na promoção da música húngara internacionalmente. Recebeu sua formação 
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musical em Viena e Paris, desenvolvendo um estilo equilibrado e refinado, combinado com 

excepcional técnica. Flesch foi reconhecido como um dos grandes professores de violino de 

sua época, tendo ensinado em várias instituições.  

Flesch desempenhou um papel significativo no desenvolvimento e aprimoramento do 

estudo do violino. Suas contribuições são amplamente reconhecidas e fundamentais para a 

formação de violinistas competentes e expressivos. 

Flesch desempenhou um papel significativo no desenvolvimento e aprimoramento do 

estudo do violino. Suas contribuições são amplamente reconhecidas e fundamentais para a 

formação de violinistas competentes e expressivos. 

Fleshh enfatiza a importância de uma técnica sólida e uma abordagem musicalmente 

expressiva no estudo do violino. Defendia o uso de exercícios técnicos específicos, como 

escalas, arpejos e estudos de dedilhado, como meio de desenvolver habilidades técnicas 

fundamentais. Além disso, destacava a importância da expressão musical, encorajando os 

violinistas a explorarem a interpretação e a emoção por meio do estudo de obras musicais.  

A publicação de Flesch, The Art of Violin Playing, é dividida em dois volumes e 

aborda três áreas interligadas. A primeira área é denominada Técnica Geral, na qual se 

destaca o desenvolvimento dos mecanismos de ambos os braços em sua totalidade. A 

segunda área é a Técnica Aplicada, relacionada à capacidade de executar e superar 

dificuldades técnicas específicas encontradas no repertório musical. No segundo volume, 

Flesch explora a terceira área denominada Realização Artística, na qual ele enfatiza que 

somente com o perfeito domínio técnico do instrumento é possível alcançar uma liberdade de 

expressão musical, na qual a arte do violino prevalece sobre os aspectos técnicos 

(KAKIZAKI, 2014). 

Embora Flesch não tenha discutido explicitamente os excertos orquestrais em suas 

obras, seu trabalho abrange uma ampla gama de técnicas e princípios que podem ser aplicados 

a qualquer tipo de repertório, incluindo os excertos orquestrais, tais como escalas, arpejos, 

exercícios de arco, dentre outros. Sua abordagem enfatiza a compreensão detalhada da 

partitura, a técnica precisa, a expressão musical e a capacidade de adaptação às demandas 

musicais específicas. 
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2.2 Ivan Galamian 

 

Ivan Alexander Galamian nasceu em 1903, em Tabriz, cidade situada na província do 

Azerbaijão Oriental. Sua trajetória musical foi notável desde cedo. Estudou com Konstantin 

Mostras, que por sua vez foi discípulo do renomado Leopold Auer, na Escola da Sociedade 

Filarmônica de Moscou, entre 1916 e 1922 (KARP, 1981).  

Em 1922 Galamian se mudou para Paris, onde estudou sob a orientação de Lucien 

Capet, nos anos de 1922 e 1923. Em 1924, fez sua estreia como performer. Ainda em Paris, 

Galamian decidiu seguir o caminho do ensino em detrimento aos palcos, devido a questões de 

nervosismo, saúde e sua afinidade pelo ensino. Entre os anos de 1925 e 1929, foi professor do 

Conservatório Rachmaninoff, contribuindo para a formação de diversos músicos. Dentre seus 

primeiros alunos destaca-se Vida Reynolds, primeira mulher na seção de violinos da 

Orquestra Filarmônica da Filadélfia, e também Paul Makanowitzky. (KAKIZAKI, 2014). 

Em 1937, Galamian mudou-se definitivamente para os Estados Unidos, onde sua 

trajetória como professor se consolidou ainda mais, tornando-se membro do corpo docente do 

Instituto Curtis de Música, em Nova York, a partir de 1944 e, posteriormente, assumindo a 

chefia do departamento de violino na Juilliard School, em 1946. Foi nessa época que se 

tornou uma figura lendária no ensino do violino. Alunos do mundo todo buscavam estudar 

sob sua tutela, reconhecendo-o como um dos maiores mestres da história do instrumento, 

como por exemplo, Itzhak Perlman
1
. (KARP, 1981) 

Sua dedicação ao ensino do violino era tão profunda que, em 1944, criou a 

Meadowmount School of Music, em Westport, um programa de verão que treinou inúmeros 

músicos talentosos ao longo dos anos. Galamian acreditava que o treinamento ideal para 

violinistas seria isolá-los em um ambiente tranquilo, onde pudessem se dedicar inteiramente à 

prática e ao estudo da música (KARP, 1981). 

''Era trabalho escravo. Era terrível!'', exclama Arnold Steinhardt, primeiro violinista do 

Quarteto Guarnieri
2
 ''Você tinha que levantar e praticar o dia inteiro, e ele exigia uma 

existência quase monástica. Todos nós lamentávamos e jurávamos que nunca voltaríamos, 

mas no fundo nós adorávamos. Eu amava cada minuto'', declara Perlman (apud KARP, 1981, 

p.23), que passou oito verões em Meadow. 

                                                           
1
 Itzhak Perlman é um virtuoso violinista israelita-americano, maestro e professor, considerado um dos maiores 

violinistas do século XX e XXI. 
2
 Quarteto Guarnieri foi criado em 2001 por quatro renomados músicos de São Paulo para homenagear o grande 

compositor brasileiro Camargo Guarnieri. (https://elisafukuda.com.br/quarteto_camargo_guarnieri). Acesso em: 

09.ago.2023. 

https://elisafukuda.com.br/quarteto_camargo_guarnieri
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Galamian foi autor de dois importantes métodos para violino: Principles of Violin 

Playing and Teaching (Princípios da Técnica e Ensino do Violino) e Contemporary Violin 

Technique (Técnica Contemporânea do Violino), publicados em 1962. Sua abordagem 

integrava elementos das escolas russa e francesa de técnica do violino, proporcionando um 

equilíbrio entre técnica e expressividade musical. 

Kakizaki (2014) discute o livro Principles of Violin Playing and Teaching, que é 

dividido em quatro capítulos. Segundo o referido autor, na Introduçao, Galamian discorre 

sobre as deficiências dos sistemas de ensino, e o primeiro capítulo concentra-se na técnica e 

interpretação. O segundo capítulo, intitulado The Left Hand (a mão esquerda), abrange 

diversos tópicos relacionados à técnica básica e avançada da mão esquerda, como 

movimentos verticais e horizontais, tipos de vibrato, afinação e problemas técnicos 

específicos. No terceiro capítulo, The Right Hand (a mão direita), são abordados temas como 

a forma adequada de segurar o arco, os movimentos físicos envolvidos, a produção de som e 

os diferentes golpes de arco, incluindo legato, détaché, fouetté, martelé, collé, spiccato, 

sautillé, staccato e ricochet, além dos principais problemas nas técnicas de arco. Por fim, o 

último capítulo do livro, intitulado On Practicing (sobre o estudo), trata de aspectos gerais 

relacionados à divisão do estudo, diferentes formas de abordá-lo, exercícios básicos e 

considerações sobre performance.  

Ivan Galamian foi um professor voltado para as conquistas de seus alunos, e sua 

missão era fornecer-lhes os meios para se expressarem musicalmente. Seus alunos se 

tornaram violinistas de destaque e muitos de seus assistentes também seguiram carreiras de 

sucesso como professores (KARP, 1981). Assim como Carl Flesch, Ivan Galamian também 

enfatizava a importância de uma técnica sólida aliada a uma abordagem musicalmente 

expressiva no estudo do violino. Seu método e abordagem musical continuam a influenciar 

gerações de violinistas em todo o mundo (KAKIZAKI, 2014). 
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3 DON JUAN 

 

Don Juan, Op. 20, é um poema sinfônico para violino e orquestra composto por 

Richard Strauss em 1888. Foi baseado no poema de Nikolaus Lenau sobre o personagem Don 

Juan, um libertino que se apaixona por uma mulher casada. 

A peça é estruturada em forma sonata, com um tema principal poderoso e um tema 

secundário mais suave. O tema principal é interpretado pelo violino, enquanto o tema 

secundário é interpretado pela orquestra. A peça também inclui um interlúdio lírico, que 

representa o amor de Don Juan pela mulher casada. 

Don Juan é uma peça desafiadora para tocar, tanto tecnicamente quanto musicalmente. 

O violinista deve ser capaz de tocar escalas rápidas, acordes complexos e passagens virtuosas. 

Ele também deve ser capaz de expressar a variedade de emoções que a peça evoca, incluindo 

paixão, amor, ódio e arrependimento. Apesar de seus desafios, Don Juan é uma peça 

recompensadora para tocar. É uma peça bela e emocionante que pode ser apreciada por 

ouvintes de todos os níveis de conhecimento musical. 

 

3.1 Conceito de excerto musical 

 

No contexto musical, um excerto é um fragmento selecionado de uma obra mais 

extensa, muitas vezes escolhido por conter características técnicas, emocionais ou 

interpretativas específicas. Esse recorte concentrado de uma composição permite que músicos 

se concentrem em partes específicas que apresentam desafios únicos ou aspectos distintos. 

O uso de excertos é comum em diversas áreas da música, como treinamento de 

músicos de orquestra, estudos acadêmicos e competições. Os excertos podem abranger desde 

solos instrumentais até seções de orquestra e coro. Eles fornecem uma oportunidade valiosa 

para os músicos aprofundarem sua compreensão técnica e emocional de uma peça, além de 

aprimorarem sua habilidade de interpretar diferentes estilos musicais. 

Ao abordar um excerto, o músico é desafiado a dominar uma variedade de elementos, 

como técnicas específicas do instrumento, nuances interpretativas e a expressão das emoções 

que a obra procura transmitir. O estudo detalhado de um excerto permite ao músico explorar 

todas as camadas da música, desvendando os segredos da composição e descobrindo maneiras 

de expressar sua essência de forma envolvente e autêntica. 

No âmbito do estudo do excerto de Don Juan, este trecho específico é escolhido por 

sua riqueza emocional, complexidade técnica e contribuição para a narrativa musical. O 
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excerto captura a essência do personagem Don Juan, sua busca incessante pelo amor e as 

paixões contraditórias que o definem. Ao estudar esse excerto, os músicos mergulham em um 

microcosmo musical que apresenta desafios técnicos e emocionais distintos, permitindo-lhes 

explorar e aprimorar todas as facetas de sua habilidade interpretativa. 

Brandolino constatou, em sua pesquisa, que dentre 18 orquestras americanas 

pesquisadas, 16 exigiram a execução do excerto de Don Juan em seu processo seletivo para a 

contratação de violinistas, o que demonstra a importância do estudo desse excerto orquestral 

(BRANDOLINO, 1997). 

 

3.2 Contexto histórico 

 

Don Juan foi composto em 1888, um momento de grande mudança na música. O 

século XIX havia sido um período de grande desenvolvimento na música clássica, com 

compositores como Beethoven, Schubert e Brahms escrevendo obras cada vez mais 

complexas e sofisticadas. No entanto, o final do século XIX também viu o surgimento de 

novas tendências musicais, como o Impressionismo e o Modernismo. 

Richard Strauss foi um dos compositores mais importantes do Modernismo. Ele estava 

interessado em experimentar novas técnicas musicais e Don Juan é um exemplo de seu uso de 

harmonias dissonantes e texturas complexas. A peça também é um exemplo de seu uso do 

tema de Don Juan, que era um tema popular na música do século XIX. 

  Hepokoski (2010) discute o desenvolvimento dos poemas sinfônicos de Richard 

Strauss e argumenta que eles podem ser divididos em dois ciclos: o primeiro formado por 

Macbeth Op. 23, Don Juan Op. 20 e Tod und Verklärung Op. 24; e o segundo por Till 

Eulenspiegel Lustige Streiche Op. 28 (1894-5), Also Sprach Zarathustra Op. 30 (1895), Don 

Quixote Op. 35 (1897) e Ein Heldenleben Op. 40 (1897-8). O autor argumenta que a mudança 

de Strauss para o segundo ciclo reflete um amadurecimento composicional, e que os poemas 

sinfônicos do segundo ciclo são mais complexos e sofisticados do que os do primeiro ciclo. 

 

3.3 O personagem Don Juan 

 

No poema sinfônico Don Juan de Richard Strauss, a personalidade de Don Juan é 

magistralmente retratada através da música. A obra reflete sua intensa energia e paixão, 

revelando um personagem constantemente em busca de novas aventuras e conquistas 
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amorosas. A música, cheia de movimento e vigor, captura a essência vibrante desse sedutor 

irresistível.  

 

Don Juan é um personagem lendário que transcende o tempo e permeia várias obras 

literárias e musicais. Ele é conhecido como um libertino que se apaixona por 

inúmeras mulheres, mas sua busca pelo amor verdadeiro nunca é concretizada. Esse 

caráter complexo e contraditório suscita sentimentos ambíguos de amor e ódio por 

parte dos espectadores e ouvintes (LENAU, 2006, p.53) 

 

 

A história de Don Juan é frequentemente interpretada como uma metáfora da busca 

humana pelo amor e pela perfeição. Sua inquietação constante simboliza a insatisfação 

humana e a incessante procura por algo inatingível. A narrativa de amor, perda e redenção 

encontra eco tanto na literatura quanto na música, mantendo a fascinação por esse 

personagem ao longo dos séculos (LENAU, 2006) 

Ainda segundo Lenau (2006), Don Juan é um ser complexo e fascinante que tem a 

capacidade de despertar uma ampla gama de emoções nos leitores e ouvintes. Sua expressão 

musical em Don Juan de Richard Strauss revela a intensidade de suas paixões e o desespero 

de suas frustrações. Esse personagem trágico continua a cativar e intrigar as mentes criativas 

através do tempo, estabelecendo-se como uma figura icônica da literatura e da música 

universal. 

 

3.4 O tema inicial de Don Juan 

 

O tema inicial de Don Juan é um motivo curto e animado que é tocado pelo violino 

(Exemplo Musical 1). O motivo é cheio de energia e movimento, e reflete a personalidade de 

Don Juan, um homem de grande paixão e idealismo. O tema é apresentado no início do 

poema sinfônico e retorna ao longo da peça, às vezes de forma modificada, para representar as 

diferentes facetas da personalidade de Don Juan. É um dos temas mais famosos da música 

clássica e tem sido interpretado de maneiras diferentes. Alguns ouvintes veem o tema como 

uma representação da paixão de Don Juan, enquanto outros o veem como uma representação 

da sua busca por algo que nunca consegue encontrar. O tema é um símbolo da complexidade 

da personalidade de Don Juan e da sua eterna busca pelo amor verdadeiro. 
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Exemplo Musical 1 – Compasso 1 ao 5. Parte de primeiro violino 

 

 
 

Fonte: https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-

Op20.Violin1.pdf 

 

 

 

3.5 Desafios técnicos  

 

Don Juan, como peça musical, é repleto de desafios técnicos e emocionais que 

demandam uma abordagem cuidadosa e dedicada por parte do violinista. Cecconcello (2013) 

identificou essas dificuldades e propôs métodos valiosos para superá-las. 

No âmbito técnico, o excerto de Don Juan apresenta uma variedade de desafios que 

testam a habilidade e a destreza do violinista. A seguir, exploraremos algumas dessas 

dificuldades para obter uma compreensão mais profunda: 

 

3.5.1 Técnicas de arco: troca de corda 

 

A seção inicial do excerto de Don Juan surge de forma abrupta e impetuosa, trazendo 

consigo o próprio espírito do personagem Don Juan - heroico e jovial, características 

intrínsecas ao papel que ele representa. Este motivo musical, que personifica o protagonista, 

reaparecerá inúmeras vezes ao longo da peça (Exemplo Musical 2). 

 

Exemplo Musical 2 - Compasso 1 e metade do 2º. Parte de primeiro violino. 

 
Fonte:  https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-Op. 

20.Violin1.pdf 

https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-Op20.Violin1.pdf
https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-Op20.Violin1.pdf
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O trecho citado, que exige uma transição ágil de cordas, representa uma série de 

desafios técnicos significativos para qualquer violinista. A tessitura abrange uma ampla gama, 

começando rapidamente da nota mais grave do violino até alcançar o registro agudo. Além 

disso, a complexidade rítmica e a virtuosidade na coordenação entre o arco e a mão esquerda 

tornam essa passagem particularmente exigente (CECCONCELLO, 2013). 

Um aspecto crucial desta seção é a habilidade de realizar uma troca de cordas suave e 

precisa. Esta troca, quando executada incorretamente, pode resultar em uma interrupção 

indesejada na sonoridade, prejudicando a fluidez da execução. A atenção à continuidade 

sonora é fundamental, mesmo durante a mudança de corda. 

É importante mencionar que a dinâmica em fortíssimo (ff) pode induzir o violinista a 

aplicar pressão excessiva no arco e a utilizar uma pequena quantidade de arco nas primeiras 

semicolcheias. Isso pode levar a uma sonoridade desfocada e carente de nitidez para ouvintes 

localizados a alguma distância. É fundamental encontrar um equilíbrio entre a intensidade 

dinâmica e a qualidade sonora, mantendo uma produção de som clara e focada. 

Dominar essa passagem exige não apenas a técnica aprimorada, mas também a 

capacidade de controlar a sonoridade e a projeção mesmo nas condições mais desafiadoras. A 

prática constante, a atenção cuidadosa à troca de cordas e o refinamento da coordenação entre 

as mãos são os pilares que permitirão ao violinista superar esse desafio técnico e expressar de 

maneira convincente a essência do personagem e da peça. 

 

3.5.2 Dificuldade na afinação: notas agudas e alterações  

 

Outro desafio significativo encontrado no excerto de Don Juan é a complexidade da 

afinação, especialmente quando lidamos com notas agudas e uma série de acidentes musicais, 

como bemóis, bequadros, sustenidos e dobrados sustenidos. O trecho apresentado no Exemplo 

Musical 3 ilustra essa dificuldade: 

Exemplo Musical 3 - Compasso 52 ao compasso 55. Parte de primeiro violino. 

 

Fonte:  https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-

Op20.Violin1.pdf 
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A grande quantidade de cromatismos melódicos em registro agudo torna este trecho 

um dos mais desafiadores deste excerto. A afinação precisa das notas é crucial para garantir a 

clareza e a expressividade da passagem. A presença de acidentes musicais adiciona uma 

camada extra de complexidade, exigindo uma atenção meticulosa à colocação dos dedos na 

escala do violino. 

A fim de superar esses desafios de afinação é fundamental trabalhar de forma isolada 

nas passagens mais complicadas. Praticar lentamente, em pequenos segmentos, permite que o 

violinista ajuste sua entonação de forma precisa. Além disso, a utilização nota pedal ou 

acompanhamentos harmônicos pode auxiliar na consolidação da afinação correta das notas em 

relação às demais (CECCONCELLO, 2013). 

O estudante deve também estar atento à sua própria percepção auditiva durante o 

treinamento, ajustando gradualmente sua técnica para atingir a afinação ideal. Com dedicação 

e prática cuidadosa, é possível dominar esse desafio técnico e executar com confiança as notas 

agudas e os acidentes musicais presentes nesse trecho exigente. 

 

3.5.3 Troca de posições e virtuosismo 

 

Um dos momentos mais complexos do excerto, considerado por muitos violinistas o 

trecho mais difícil, envolve uma combinação de troca de posições e extrema virtuosidade, 

tornando-o tecnicamente desafiador. O trecho apresentado no Exemplo Musical 4 configura 

uma das maiores dificuldades técnicas: 

 
Exemplo Musical 4 - Compasso 34 ao compasso 36. Parte de primeiro violino. 

 
 

Fonte: https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-

Op.20.Violin1.pdf 

 

 

Para muitos violinistas, essa é a passagem mais desafiadora do excerto, exigindo 

habilidades virtuosísticas excepcionais e destreza na mão esquerda. A troca rápida de posição, 

aliada à terminação em uma nota extremamente aguda, cria um conjunto de dificuldades 

únicas. A afinação é particularmente delicada nesse contexto, pois a nota final é altamente 
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exposta e pode ser difícil de afinar corretamente, especialmente considerando a velocidade da 

passagem. 

Além disso, a velocidade da passagem, combinada com o crescendo até a nota aguda, 

aumenta ainda mais a complexidade. É crucial notar que a aplicação excessiva de pressão do 

arco na região extremamente aguda da corda Mi durante o crescendo pode resultar em uma 

sonoridade ruidosa e desfocada, prejudicando a qualidade da execução (CECCONCELLO, 

2013). 

Dominar esse trecho requer não apenas agilidade na mão esquerda e precisão na 

afinação, mas também um equilíbrio cuidadoso entre a pressão do arco, a velocidade e a 

sonoridade desejada. A prática lenta e segmentada, juntamente com a aplicação consciente 

das técnicas de arco e mão esquerda, é essencial para superar esses desafios técnicos e 

alcançar uma execução clara, precisa e expressiva. 

 

3.5.4 Precisão na articulação  

 

A articulação é fundamental na execução musical, e Don Juan não é exceção. O trecho 

apresentado no Exemplo Musical 5 demonstra a necessidade de uma articulação precisa: 

 

Exemplo Musical 5 - Compassos 54 e 55. Parte de primeiro violino. 

 
 

Fonte: https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-

Op20.Violin1.pdf  

 

 

No contexto da música, a articulação se refere à forma como as notas são conectadas e 

separadas umas das outras. Uma articulação imprecisa pode levar a uma execução confusa e 

desarticulada da música. No trecho em questão, observamos uma série de mudanças de 

articulação que exigem a atenção cuidadosa do violinista. 

Além disso, o uso do staccato, aliado a dinâmica piano, sugere a aplicação do spiccato 

seguido do uso do legato. O resultado sonoro de um bom legato deve ser sempre igual ao do 

legato que ocorre na mudança de uma posição ou na troca de corda. Isso requer um ajuste 

https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-Op20.Violin1.pdf
https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-Op20.Violin1.pdf
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meticuloso da pressão do arco, da velocidade e da posição para garantir uma transição suave e 

controlada entre os diferentes tipos de articulação (CECCONCELLO, 2013). 

Dominar a articulação em Don Juan envolve não apenas a técnica pura, mas também a 

compreensão das intenções musicais por trás das mudanças de articulação. Cada escolha 

articulatória contribui para a narrativa musical e a expressividade da peça como um todo. 

Portanto, o violinista deve explorar diversas abordagens durante a prática, garantindo que a 

execução final seja coesa, expressiva e fiel à interpretação desejada. 

 

3.5.5 Desafio rítmico  

 

A complexidade rítmica também se apresenta como um desafio. A seguir, o Exemplo 

Musical 6 apresenta um trecho que requer precisão rítmica: 

 

Exemplo Musical 6 - Compasso 37 ao segundo tempo do compasso 39. Parte do primeiro violino. 

 
Fonte: https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-

Op20.Violin1.pdf  

 

A falta de precisão na execução deste fundamento é justamente um dos erros mais 

comuns. O ritmo é uma base sólida sobre a qual a peça se constrói e pequenas discrepâncias 

podem impactar negativamente a interpretação como um todo. Cada nota e pausa devem ser 

contadas com precisão, garantindo que a pulsação e a subdivisão do tempo sejam mantidas 

consistentemente ao longo do trecho. 

Além disso, a contagem precisa das pausas é igualmente essencial. Um erro bastante 

comum observado em audições é o de candidatos que não contam corretamente o tempo 

durante as pausas. O silêncio é uma parte integrante da música e sua interpretação requer a 

mesma atenção e disciplina que as notas tocadas. Uma pausa mal contada pode interromper o 

fluxo musical e prejudicar a coesão da performance (CECCONCELLO, 2013). 

Ao abordar o desafio de ritmo em Don Juan, é fundamental dedicar tempo à prática 

metódica da contagem rítmica, tanto das notas quanto das pausas. A clareza rítmica 

contribuirá para uma execução precisa e convincente, permitindo que o violinista transmita a 

energia e a essência da peça de maneira coesa e impactante. 

https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-Op20.Violin1.pdf
https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-Op20.Violin1.pdf
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3.5.6 Variações de dinâmicas  

 

A variação dinâmica desempenha um papel essencial na interpretação das passagens 

musicais, acrescentando profundidade emocional e uma dimensão expressiva à execução. O 

trecho se inicia com uma força marcante, simbolizando o retorno do tema de Don Juan. No 

entanto, desta vez, a dinâmica é indicada como forte (f) em vez de fortíssimo (ff), criando uma 

mudança sutil na intensidade (Exemplo Musical 7). Além disso, a tonalidade é alterada, 

introduzindo uma nova coloração ao motivo. 

 
 

Exemplo Musical 7 - Compasso 50 ao compasso 53. Parte de primeiro violino. 

 

 
 

Fonte: https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-

Op20.Violin1.pdf  

 

 

A habilidade de variar a dinâmica de forma adequada é de vital importância para 

comunicar a evolução da narrativa musical. Aqui, Richard Strauss conecta essa 

reapresentação do motivo de Don Juan com uma seção subsequente de modulação e 

transição. Esta transição é executada em dinâmica piano, demonstrando uma mudança 

significativa de tom emocional. O uso cuidadoso de crescendos e diminuendos no final da 

passagem acrescenta uma dimensão adicional ao caráter expressivo. Essas variações 

dinâmicas não apenas moldam a trajetória emocional da peça, mas também enfatizam a 

habilidade do intérprete em explorar uma gama completa de nuances sonoras, desde o 

fortíssimo até o piano (CECCONCELLO, 2013). 

Dominar as variações dinâmicas requer sensibilidade artística e uma compreensão 

profunda da estrutura e significado da peça. Através de um equilíbrio entre técnica e 

interpretação, o violinista é capaz de transmitir as complexidades emocionais de Don Juan de 

maneira convincente, enriquecendo a experiência musical tanto para si mesmo quanto para o 

público. 

As variações dinâmicas também desempenham um papel fundamental na expressão e 

na transmissão das emoções presentes em Don Juan. As variações cuidadosamente planejadas 

https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-Op20.Violin1.pdf
https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-Op20.Violin1.pdf
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de intensidade sonora não apenas enriquecem a interpretação, mas também criam uma 

narrativa musical envolvente. 

O desafio para o violinista reside em manipular a pressão do arco e a velocidade para 

obter a amplitude de dinâmicas requerida. Isso exige um controle absoluto da técnica do arco 

e uma compreensão profunda da intenção musical por trás das variações dinâmicas. 

 

3.5.7 Sonoridade expressiva 

 

A busca pela expressividade sonora é particularmente evidente em passagens mais 

líricas, onde o violinista deve explorar a riqueza tonal do instrumento. Um exemplo notável 

dessa busca ocorre na passagem emblemática, representada no Exemplo Musical 8: 

 

Exemplo Musical 8 - Compassos 9 ao 16. Parte de primeiro violino 

 
Fonte: https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-

Op20.Violin1.pdf  

 

 

Criar uma sonoridade expressiva envolve não apenas a aplicação cuidadosa da pressão 

do arco, mas também a exploração das diferentes partes do arco e das técnicas de vibrato.A 

colaboração entre a técnica e a musicalidade é fundamental para criar uma sonoridade que 

aprofunde a conexão entre o intérprete, a peça e o público. 

Em relação ao trecho lírico apresentado no Exemplo Musical 8, revela-se um desafio 

técnico crucial na busca pela sonoridade desejada. Este trecho exige uma interpretação que 

destaque um caráter forte e brilhante, acompanhado por um vibrato intenso e contínuo. No 

entanto, a tentativa de forçar a sonoridade no registro agudo do violino pode comprometer a 

afinação e até mesmo a projeção sonora. Nesse contexto, a abordagem mais eficaz para 

alcançar a sonoridade desejada é manter o arco próximo ao cavalete, exercendo pressão 

moderada e constante. Além disso, a velocidade do arco e a intensidade do vibrato devem ser 

mantidas constantes para garantir uma execução coesa e expressiva. 

Ao abordar esses desafios de variações dinâmicas e sonoridades expressivas em Don 

Juan, o violinista está não apenas dominando aspectos técnicos cruciais, mas também 

contribuindo para a interpretação convincente e autêntica dessa peça. Através da dedicação e 

https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-Op20.Violin1.pdf
https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/1/17/IMSLP53618-PMLP12183-StraussR-Op20.Violin1.pdf
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da busca contínua pela excelência, o músico se aproxima da essência da música clássica, 

transmitindo sua paixão e mantendo viva a tradição de grandes intérpretes e compositores. 
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4 SUGESTÕES DE METODOLOGIAS DE ESTUDO E PLANEJAMENTO PARA A 

ABORDAGEM DO EXCERTO DE DON JUAN 

 

Apresentaremos a seguir metodologias de estudo e planejamento que desempenham 

um papel fundamental na conquista dos desafios técnicos e emocionais inerentes à 

interpretação do excerto de Don Juan, com base nas perspectivas de Flesch e Galamian. 

 

4.1 Perspectivas de Flesch e Galamian 

 

Ao explorarmos as perspectivas de Flesch e Galamian sobre tópicos como domínio 

técnico, repetição estratégica, planejamento de estudos, abordagem higiênica do estudo e 

seleção criteriosa do material, buscamos compreender melhor a essência de suas abordagens e 

como esses pilares podem informar nossa preparação para a performance do excerto de Don 

Juan. 

Andrade Neto (2010), em sua Dissertação de Mestrado, apresenta uma tabela 

comparativa com um panorama claro das visões de Flesch e Galamian sobre os principais 

elementos do estudo violinístico, que traça um caminho sólido para uma abordagem 

abrangente e eficaz na preparação para a execução do desafiador trecho de Don Juan (ver 

Quadro - Anexo A). 

 

4.2 Outra abordagem de estudo 

 

  Outro recurso valioso para o estudo do referido excerto é o site 

https://orchestraexcerpts.com/strauss-don-juan-violin-excerpt/#tab-id-1. Este site oferece uma 

gama de recursos educativos para músicos que buscam aprimorar sua interpretação deste 

trecho desafiador. Entre os recursos disponíveis, destacam-se vídeos de masterclass que 

abordam diferentes aspectos técnicos e interpretativos do excerto. Além disso, oferece vídeos 

de dicas específicas para cada compasso do trecho, oferecendo insights valiosos para a 

execução.  

O site também disponibiliza uma variedade de gravações de grandes orquestras 

executando o trecho do excerto, proporcionando uma oportunidade para apreciar diferentes 

abordagens interpretativas. Além disso, são oferecidas gravações mais lentas do trecho 

acompanhadas por piano, permitindo que os músicos pratiquem em diferentes tempos e 

https://orchestraexcerpts.com/strauss-don-juan-violin-excerpt/#tab-id-1
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aperfeiçoem sua execução. Uma gravação especialmente lenta do piano também está 

disponível para aprimorar a afinação do trecho final. 

No contexto da nossa abordagem de estudo estruturado, o conteúdo oferecido pelo 

referido site se alinha de maneira excelente com a busca por aprimoramento técnico e 

interpretativo no excerto. A variedade de recursos disponíveis, incluindo as gravações com 

piano, vídeos de dicas e masterclasses, pode ser integrada ao plano de estudos para criar uma 

abordagem abrangente e eficaz para a preparação dessa peça complexa e expressiva. 

Além disso, é importante mencionar que o site Orchestra Excerpts também 

disponibiliza a partitura do trecho de Don Juan, permitindo aos músicos ter acesso à notação 

musical completa. Essa disponibilidade da partitura é um recurso fundamental para um estudo 

aprofundado e preciso da peça. Além da versão gratuita da partitura, o site também oferece 

opções pagas que incluem indicações de arcadas e dedilhados, proporcionando uma 

orientação ainda mais detalhada sobre como abordar as nuances técnicas do trecho. 

A inclusão das partituras, tanto na versão padrão quanto nas versões com orientações 

específicas de arcadas e dedilhados, é um recurso valioso para músicos que desejam uma 

compreensão completa das escolhas técnicas e interpretativas. Isso permite que os músicos 

explorem diferentes abordagens de execução e considerem as sugestões fornecidas para 

aprimorar sua própria interpretação. 

 

4.3 Construindo um plano de estudos eficaz 

 

Nossa busca por aprimoramento musical nos leva a explorar as ricas abordagens de 

dois proeminentes violinistas e educadores: Ivan Galamian e Carl Flesch. Ao longo de suas 

carreiras, eles delinearam conceitos e métodos fundamentais que moldaram a forma como os 

músicos se preparam e aprimoram suas habilidades técnicas e interpretativas. Como uma 

junção de seus conhecimentos, esta seção apresenta uma sugestão de um planejamento de 

estudos integrado que abraça os pilares de domínio técnico, repetição estratégica, 

planejamento cuidadoso, higiene do estudo e seleção criteriosa do material. 

A essência deste planejamento é fornecer uma estrutura coerente que abraça as 

recomendações de Galamian e Flesch, alicerçada em suas crenças compartilhadas sobre a 

construção de um músico completo. Ao delinear práticas diárias que incorporam técnicas, 

escalas, métodos, bem como a preparação do desafiador trecho de Don Juan, nosso objetivo é 

estabelecer um mapa claro para aprimoramento constante e eficaz. 
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Vale destacar que o Plano de Estudo a seguir foi criado tendo como base as ideias 

transmitidas por esses mestres, mas também serve como um guia flexível, adaptável às 

necessidades individuais. Encorajamos cada violinista a abordar este plano com curiosidade e 

comprometimento, experimentando as nuances das práticas recomendadas por Galamian e 

Flesch para alcançar um desenvolvimento técnico e interpretativo efetivo. 

Esta abordagem integrada é uma homenagem ao legado desses notáveis músicos, 

refletindo sua dedicação à excelência musical e pedagógica. Através deste plano de estudos, 

estamos trilhando um caminho que não apenas nos permite internalizar suas visões, mas 

também nos impulsiona em direção a uma performance musical cada vez mais sólida e 

autêntica. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como objetivo desenvolver uma metodologia para otimização 

do tempo no estudo do violino no excerto orquestral de Don Juan de Richard Strauss. Para 

alcançar esse propósito, foram explorados os conceitos e métodos pedagógicos propostos por 

dois eminentes violinistas e professores, Carl Flesch e Ivan Galamian. Através dessa análise 

criteriosa, buscamos fornecer aos estudantes e intérpretes de violino um plano de estudo que 

apresenta uma alternativa para solucionar os desafios técnicos e expressivos dessa peça 

fundamental do repertório violinístico. 

O processo de aprendizado do violino requer disciplina, dedicação e perseverança. Ao 

longo do tempo, muitos pedagogos e mestres contribuíram para a evolução da pedagogia do 

violino, tornando-se referências para gerações de músicos. A incorporação dos ensinamentos 

de Carl Flesch e Ivan Galamian na metodologia proposta permitiu uma abordagem 

equilibrada e completa do estudo do excerto de Don Juan, proporcionando aos estudantes 

ferramentas para enfrentar os desafios técnicos com confiança. 

A sistematização, central para a metodologia proposta, provou ser uma aliada crucial 

no desenvolvimento de um plano de estudos eficaz. A estrutura cuidadosamente elaborada a 

partir das visões de Galamian e Flesch oferece uma abordagem equilibrada e completa para 

enfrentar os desafios do excerto de Don Juan. À medida que seguíamos essa estrutura, 

descobrimos uma melhoria nas habilidades técnicas. 

A compreensão detalhada do contexto histórico de Don Juan permitiu-nos vislumbrar 

a riqueza emocional e a complexidade da personalidade do protagonista através da música. O 

tema musical de Don Juan, amplamente reconhecido como um dos mais famosos da música 

clássica, revelou-se como uma representação magistral da intensidade de suas paixões e de 

sua eterna busca por amor e perfeição. 

Ao concluir esta pesquisa, podemos afirmar que a metodologia desenvolvida é um 

valioso recurso para estudantes e intérpretes de violino que almejam uma performance 

autêntica do excerto de Don Juan. A abordagem equilibrada, fundamentada nas contribuições 

pedagógicas de Flesch e Galamian, oferece aos músicos ferramentas para enfrentar os 

desafios técnicos e interpretativos da peça com confiança e excelência. 

A complexidade e fascínio de Don Juan, aliados à dedicação do estudante de violino, 

podem resultar em uma experiência musical enriquecedora e impactante para o intérprete e o 

público. O legado deixado por Carl Flesch e Ivan Galamian continua a influenciar a forma 

como o violino é ensinado e tocado até os dias atuais, perpetuando sua relevância e 
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contribuindo para a formação de novas gerações de músicos. Esperamos, assim, que este 

trabalho contribua de forma significativa para professores e alunos de violino. 
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ANEXO A – Tabela comparativa dos elementos do estudo violinístico, baseada nas 

visões de Flesch e Galamian (Andrade Neto, 2010) 
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ANEXO B – Guia de sinais da partitura, baseados na edição de Cecconcello (2013) 
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ANEXO C – Partitura editada por M. Cecconcello e E. Queiroz 
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